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INTRODUÇÃO

A antropização de ecossistemas naturais ocorre há milhares
de anos com o objetivo de gerar recursos para a manutenção
dos meios de vida dos seres humanos, criando, desta forma,
agroecossistemas (Nicholls et al., 999). Nas últimas décadas
as florestas tropicais têm sofrido constantemente com a de-
struição, fragmentação e degradação ambiental em função
das atividades econômicas como a agricultura e pecuária
(Basset et al., 998; Louzada & De Souza, 1999). Es-
tas, quando não voltadas para a sustentabilidade, acabam
levando à simplificação de ecossistemas complexos e diversi-
ficados, sendo a perda da identidade biológica considerada
uma das principais conseqüências da intervenção humana
(Skorupa et al., 003). Em um sistema natural a diminuição
da biodiversidade tem importantes implicações, incluindo
diminuição da resistência e resiliência a distúrbios e perda
da integridade ecológica (Vinson & Hawkins, 1998).

A Amazônia contém cerca de 60% das florestas tropicais re-
manescente em todo o mundo (Laurence et al., 001), apre-
sentando importante contribuição na questão das mudanças
climáticas globais, manutenção da sua elevada biodiversi-
dade, que apresenta um valor significativo tanto em ter-
mos de utilidade tradicional como em termos de valor de
existência e contribuição para a ciclagem da água (Fearn-
side, 2006). Porém, o uso agropecuário tem gerado ex-
tensas modificações nas florestas primárias pertencentes ao
Bioma Amazônia, devido à elevada exploração do seu solo
(Humphrey et al., 999). O panorama que se estabelece após
a degradação da vegetação nativa é um mosaico de áreas
abandonadas, áreas agŕıcolas, áreas urbanas e remanes-
centes florestais. Estes últimos são os principais objetos
de poĺıticas conservacionistas já que contém a maior por-
centagem da biodiversidade original (Louzada & De Souza,
1999).

Os estudos sobre a quantificação e qualificação das
condições ambientais são deste modo, de extrema im-
portância, para que possamos promover nosso sustento e
desenvolvimento, com a menor agressão posśıvel ao ambi-
ente (Maia et al., 001). A recuperação e conservação dos
ecossistemas naturais só serão posśıveis através da identi-
ficação e do entendimento dos efeitos da atividade humana
nos ecossistemas e seus componentes. Vários autores têm
relatado a importância da utilização de bioindicadores para
avaliar a ação de um agente estressor e monitorar a recu-
peração e conservação ambiental.

Invertebrados são bons indicadores de mudanças no ambi-
ente, embora existam numerosos relatos sobre as dificul-
dades envolvidas na inclusão de invertebrados para moni-
toramento e avaliação ambiental, devido ao fato das iden-
tificações exigirem taxonomistas e estas tornarem - se fre-
quentemente demoradas devido à falta de especialistas (Pik
et al., 002). Portanto procuram - se formas de medir o
distúrbio em ńıveis taxonômicos mais elevados (ordem e
famı́lia), como utilizados em alguns trabalhos (Decäens et
al., 994, Barros et al., 002), e até em grupos funcionais den-
tro da ordem Coleoptera (Lassau et al., 005).

OBJETIVOS

Com a hipótese que a estrutura da comunidade de famı́lias
de coleópteros pode ser utilizada como indicadora do uso do
solo, o objetivo desse trabalho foi realizar um levantamento
das famı́lias de coleópteros em diferentes sistemas de uso do
solo comparando a estrutura da comunidade de coleópteros
na serapilheira e em diferentes profundidades do solo.
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MATERIAL E MÉTODOS

2.1 - Área de estudo
As coletas foram realizadas no munićıpio de Benjamin Con-
stant, noroeste do Amazonas, na tŕıplice fronteira do Brasil,
Colômbia e Peru, com coordenadas geográficas 4 º 20 ’e 4
º 26’ sul e 69 º 36 ’e 70 º 2’ oeste. O clima da região é
úmido a super úmido af (Köppen), sem uma estação seca
definida e com temperatura média e precipitação anual de
25,7ºC e 2.562 mm respectivamente. A precipitação nos
meses mais secos é superior a 100 mm. A área inclui co-
munidades ind́ıgenas de Guanabara II e Nova Aliança e a
cidade de Benjamin Constant, situada a aproximadamente
a 1.100 Km a oeste de Manaus.
Para coleta foram selecionados grids que continham 16 pon-
tos cada. O grid 01 e 02 foi localizado em Guanabara II,
os grids 03, 04 e 05 na comunidade de Nova Aliança e o
grid 06 em Benjamin Constant. Cada grid foi dividido em
quatro transectos e quatro pontos com distância de 100 m,
entre os pontos. As amostras foram coletadas em locais
representando seis sistemas de uso do solo, constituindo um
gradiente de intensidade do uso do solo: floresta primária,
capoeira velha, capoeira nova, agrofloresta, agricultura e
pastagem.
2.2-Coleta dos besouros (Insecta: Coleoptera)
As coletas foram realizadas pela metodologia do (TSBF)
Tropical Soil Biology and Fertility (Anderson & Ingram,
1993). Em cada ponto identificado nas janelas foram
amostrados blocos de solo de 25 x 25 de lado e 30 cm de
profundidade, e subdivididos em quatro estratos: liteira; ca-
madas do solo de 0 - 10, 10 - 20 e 20 - 30 cm de profundidade.
A macrofauna acima de 10 mm de comprimento e/ou > 2
mm de diâmetro (Swift et al., 979) foi extráıda e separada
sobre bandejas plásticas por triagem manual diretamente no
campo, com aux́ılio de pinças e pincéis, e armazenadas em
frascos com álcool a 70 % + 1% de formol, com os dados de
procedência. Posteriormente os indiv́ıduos foram separados
em grupos e os coleópteros foram enviados ao laboratório
de Ecologia e Conservação de invertebrados na Universidade
Federal de Lavras, onde os espécimes foram identificados ao
ńıvel de famı́lia, com aux́ılio de microscópio estereoscópio,
seguindo a chave de Borror & Delong, 1969 e Lawrence et
al., 999.
2.3-Análise dos dados
Uma análise “nonmetric multidimensional scaling” (MDS)
foi utilizada para verificar as diferenças na estrutura e na
composição da comunidade de famı́lias de coleoptera dentro
e entre os diferentes sistemas de uso do solo e estratos. A
ordenação foi feita utilizando - se dados de abundância es-
tandardizados como indicadores da importância das famı́lias
de Coleoptera em cada sistema de uso e empregando - se o
ı́ndice de Bray - Curtis como medida de similaridade entre
pontos. Foi realizado o SIMPER para verificar a porcent-
agem de similaridade entre os diferentes sistemas.
Foi constrúıda uma curva de acumulação de famı́lias por
amostras coletadas e número de indiv́ıduos capturados uti-
lizando a riqueza observada (Mao Tau). Para observar as-
pectos da comunidade foi constrúıdo o rank de abundância,
sendo os dados transformados em (log + 1). Os cálculos
das estimativas de riqueza foram realizados com aux́ılio do
programa EstimateS 7.5 (Cowell, 2005). Para verificar a

diferença na abundância em cada área e peŕıodo foi uti-
lizado o teste de Kruskal - Wallis com aux́ılio do BioEstat
5.0 (Ayres et al., 005).

Os espécimes estão depositados no museu do departamento
de Biologia, Setor de Ecologia da Universidade Federal de
Lavras (UFLA) e no museu de entomologia da Universidade
Federal de Mato Grosso (UFMT).

RESULTADOS

Foram coletados 410 indiv́ıduos de coleópteros, pertencentes
a 18 famı́lias. Na profundidade de 20 - 30 cm a simi-
laridade entre os pontos de pastagem foi baixa (12,66%),
sendo que Staphylinidae foi responsável por 73,66% da sim-
ilaridade entre os pontos de pastagem. Em todas as pro-
fundidades as famı́lias Staphylinidae e Carabidae juntos
foram responsáveis por 93,42% a 100%, das diferenças ob-
servadas entre os sistemas, indicando alta abundância. O
rank de abundância corrobora com estes dados, mostrando
que Staphylinidae e Carabidae foram as famı́lias mais abun-
dantes em todos os sistemas. Poucas famı́lias foram abun-
dantes e a maioria apresenta um número restrito de in-
div́ıduos, este padrão foi encontrado para espécies (Medri
& Lopes, 2001a; Andresen 2005; Louzada & Silva, 2009) e
para famı́lias de Coleoptera (Medri & Lopes, 2001b), con-
forme Halffter (1991), esta distribuição é caracteŕıstica de
florestas tropicais, quando se tratando de espécies.

A dissimilaridade entre os sistemas variou de 37,11 entre
a agroflorestas e a agricultura a 61,50 entre a floresta e a
pastagema. A análise de composição das famı́lias não apre-
sentou diferença entre os sistemas, mas apresentou diferença
para os estratos da amostra.

Na curva de acumulação de famı́lias capturadas por
amostras, encontrou - se o maior número de famı́lias de
Coleoptera na agrofloresta, seguido pela capoeira nova e
velha. O sistema agroflorestal apresenta árvores frut́ıferas
nativas plantadas no meio de árvores nativas, esses fru-
tos podem fornecer alimento para muitos coleópteros,
aumentando o estabelecimento destes nesta área. Na
curva por indiv́ıduos capturados a pastagem apresentou
poucos indiv́ıduos, mas de famı́lias diversas, mostrando uma
baixa abundância. A pastagem apresentou famı́lias como
Staphylinidae que foi encontrado em todos os sistemas e
profundidades, e Aphodiidae que foi encontrado exclusiva-
mente neste sistema. Esta famı́lia é relatada em pastagens
(Flechtmann & Rodrigues, 1995; Marchiori, 2000).

No teste de Kruskal - Wallis a serapilheira da floresta teve
a abundância superior ao da agricultura e da pastagem (p
<0,05), provavelmente devido a maior quantidade de ser-
apilheira e, portanto recurso, local para abrigo e nidificação.

CONCLUSÃO

Ambientes com maior complexidade estrutural (quantidade
de serapilheira e presença de frutos) apresentaram maior
diversidade de famı́lias de Coleoptera e/ou abundância, in-
dicando a existência de sensibilidade destes besouros frente
aos diferentes sistemas de uso do solo.
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(Ao CNPq, ao projeto BiosBrasil, ao CSM - BGBD “Con-
servation and Sustainable Management of Below - Ground
Biodiversity” e ao GEF “Global Environment Facility.)
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Marchiori, C.H. Espécies de Scarabaeidae (Insecta:
Coleoptera) coletadas em fezes bovinas e carcaças de súınos
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